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Por pressão do PMDB, Palácio do Planalto começa a enquadrar senadores do PT que fazem campanha para 
tirar Renan Calheiros da Presidência da Casa. O objetivo de Lula é aprovar a CPMF o mais rápido possível 

Bancada petista 
RENAN: ALVO DE 
IPETISTAS DEPOIS DA 
ABSOLVIÇÃO NO 
PLENÁRIO DO SENADO 

LEANDRO COLOR 
DA EQUIPE DO CORREIO 
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PMDB, que estão 
com chinelo fura- 

do. Pode até dar um chinelo 
usado. Não precisa de um 
sapato cromado italiano". 
A frase foi dita ontem pe- 
lo senador Wellington 
Salgado (PMDB-MG). 
Sem admitir qualquer 
reivindicação, ele ade- 
riu ao grupo que der- 
rotou o governo na 
última quarta-feira 
em plenário. Gru- 
po que, agora, es- 

tá na espera do 
"chinelo usa- 

do" (cargos 
e emendas) 
prometido 
pelo presi- 
dente Luiz 
Inácio Lu- 

la da Silva. 
Enquanto tenta agradar o 

PMDB, o governo começa a tra- 
balhar para cumprir a segunda 
promessa feita ao partido: rever- 
ter a posição da bancada de se- 
nadores do PT contrária à per- 
manência de Renan Calheiros 
(PMDB-AL) na Presidência do 

Senado. Para o governo, será a 
equação que garantirá na Casa a 
prorrogação da CPMF (leia mais 
na página 4). 

Renan e o Palácio do Planalto 
avaliam que, a curto prazo, dificil-
mente haverá um recuo por parte 
dos petistas. Eles não aceitariam 
passar a imagem de que foram 
enquadrados pelo presidente Lu-
la. Nem de que são os culpados 
pela crise entre governo e PMDB, 
que culminou com a derrubada 
da Secretaria de Planejamento de 
Longo Prazo na quarta-feira. 

A estratégia do governo e de 
Renan é individualizar os pro-
blemas no PT, não contaminan-
do o restante da bancada do par-
tido. Assim, minimizaria o clima 
de "pressão partidária" pelo 
afastamento do presidente do 
Senado, alvo de mais três pro-
cessos por quebra de decoro no 
Conselho de Ética. 

O palácio e o peemedebista 
apostam na ajuda da líder do PT 
no Senado, Ideli Salvatti (SC). Ao 
lado do líder do governo, Romero 
Jucá (PMDB-RR), a senadora li-
derou a tropa de Renan desde o 
início da crise. Defendeu sua ab-
solvição e agora terá a missão de 
controlar o PT. E deve fazer esse 
apelo na reunião semanal que a 
bancada faz às terças-feiras. 

Dos 12 senadores do PT, três 

tomaram a frente de pedir a saí-
da de Renan nas últimas sema-
nas: Tião Viana (AC), Aloizio 
Mercadante (SP) e Eduardo Su-
plicy (SP). O primeiro é vice-pre-
sidente do Senado e assume a 
vaga do peemedebista em caso 
de licença do senador alagoano. 
Viana chegou a dizer que o clima 
na Casa era o "pior possível". Se 
irritou com a publicação de uma 
reportagem do Correio de que 
mantinha uma assessora paga 
pelo Senado, mas que trabalha-
va na sede do PT. Achou que Re-
nan estava por trás do vazamen-
to. Agora, com a crise do PMDB e 
a pressão do palácio, diz a outros 
senadores que jamais pediu a 
saída do peemedebista. 

Máfia 
Merrad ante 'é-n -Mie mais inco-
moda Renan. O senador alagoa-
no não perdoa a postura do cole-
ga paulista. Diz, em conversas re-
servadas, que garantiu a ele a 
presidência da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) e aju-
dou a estancar a crise quando o 
petista se envolveu com o escân-
dalo do dossiê da máfia dos san-
guessugas no ano passado. 

O senador paulista já avisou 
que, por enquanto, não pode re-
cuar da postura contra o peeme-
debista. Argumenta com alguns  

senadores que é uma questão 
de "convicção pessoal", e não 
partidária. O petista tenta dimi-
nuir o desgaste sofrido ao reve-
lar que votou pela abstenção na 
sessão que absolveu Renan no 
último dia 12. Até ontem, não 
havia recebido nenhum apelo 
do Palácio do Planalto. 

Já em relação a Suplicy, o go-
verno não cria expectativa. O pre-
sidente Lula sempre reclama que 
não conta com o senador nos 
momentos de crise. Foi assim nas 
CPIs dos Correios e do Apagão 
Aéreo. Perguntado ontem se ce-
deria a um apelo do Palácio do 
Planalto, o petista ironizou. "O 
apelo do palácio só pode ser pela 
correção", afirmou. "Não é ques-
tão de perseguição ou proteção, 
mas de justiça." 

Ontem, o Senado estava va-
zio. Renan não apareceu. Via-
jou com a família para um des-
tino não çevelado. Pelos corre-
dores, Romero Jucá mostrava-
se otimista com a diminuição 
da tensão entre governo e 
PMDB. Jucá já pediu ao líder do 
partido, Valdir Raupp (RO), que 
prepare uma lista de reivindica-
ções. Raupp deve entregá-la ao 
ministro de Relações Institu-
cionais, Walfrido dos Mares 
Guia, em reunião no início da 
próxima semana. 

PEEMEDEBISTAS DE OLHO NELES 

não Viana 
(PT-SP) 
Vice-presidente do 
Senado, Viana 
evitou polemizar 
no início da crise. 
Após a absolvição 
de Renan, passou a 

afirmar que o 
clima era péssimo 

no Senado e que dificilmente haveria 
alguma votação em plenário. Ele 
assume a vaga em caso de licença do 
presidente da Casa 

Aloizio 
Mercadante 
(PT-SP) 
O senador ficou em 
cima do muro até o 
dia do julgamento 
de Renan. Durante 
a sessão, tentou 
adiar a votação. 
Sem sucesso, 
afirmou depois que votou pela 
abstenção. O voto ajudou a salvar Renan. 
Pressionado, passou a defender o 
afastamento do peemedebista 

Eduardo 
Suplicy (PT-SP) 
Integrante do 
Conselho de Ética, 
Suplicy pede a 
saía de Renan 
desde o começo da 
crise, no fim de 
maio. Durante o 
primeiro processo, 
tentou ser convencido pelo 
peemedebista de sua inocência. Suplicy 
diz que votou pela cassação e mantém 
posição pelo afastamento 


